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  A religião bíblica — o conjunto de crenças e práticas que norteiam a adoração correta do povo de Deus — é uma dádiva “santa, justa e boa” (Rm 7:12). No entanto, desde sempre, o coração humano, profundamente corrompido pela Queda, tem se apropriado dos desígnios divinos para construir sistemas alienantes que em nada correspondem à nossa verdadeira vocação. É a religiosidade antibíblica, usada como mecanismo de barganha em contradição ao evangelho do reino de Deus, e não raro presente também entre aqueles que dizem seguir a Jesus. Em Diálogos com Jesus, Zé Bruno traz as inquietações de alguém familiarizado com este fenômeno e, com base em certas conversas que Jesus teve com alguns de seus contemporâneos, o autor nos provoca a refletir sobre o quanto de fato temos caminhado na liberdade que é fruto da Verdade. Em um contexto como o nosso, no qual o evangelho bíblico e a religião evangélica brasileira têm se tornado significativamente antitéticos, Diálogos com Jesus é um oportuno convite à autocrítica.




  Bernardo Cho (PhD, Universidade de Edimburgo), professor de Novo Testamento e Teologia Bíblica e coordenador do programa de Estudos Doutorais em Ministério (D.Min.) no Seminário Teológico Servo de Cristo. Pastor da Igreja Presbiteriana do Caminho




  A visita a casa dos meus avós paternos tem um lugar especial na minha memória. Na varanda, os adultos conversavam de forma animada, e eu, como criança, não ousava opinar, apenas ouvia atentamente. No retorno para casa, revisitava os assuntos, mas agora como parte integrante da conversa. Os diálogos sempre foram para mim oportunidades de saber, de crescer, de ser surpreendido... enfim, uma forma de encontrar o meu lugar no mundo. Neste livro, Zé Bruno nos convida a prestar atenção nas conversas especiais de Jesus para, então, passarmos sutilmente de ouvintes a participantes. Algumas vezes seremos confortados, outras, confrontados, mas nunca ficaremos indiferentes. As conversas de Jesus nos ajudam a encontrar nosso lugar no mundo e, ainda mais importante, nosso lugar no coração de Deus. Boa leitura a todos!




  Ziel Machado, vice-reitor do Seminário Teológico Servo de Cristo e pastor na Igreja Metodista Livre, em São Paulo (SP)
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  PREFÁCIO 




  O Deus dialogal




  No relato da Criação, aprendemos que a humanidade foi feita para viver na presença de Deus, desfrutando de intimidade, comunhão, bênção e acesso livre ao Criador. Antes da Queda, o Senhor Deus descia para reunir-se com nossos pais, Adão e Eva, quando soprava a brisa do dia (Gn 3:8). Essa é a metáfora usada pela tradição bíblica para descrever a profundidade dessa comunhão, a realização e a regularidade desses encontros entre Deus e o primeiro casal.




  Naquelas ocasiões, Adão e Eva adoravam ao Criador, bem como partilhavam as alegrias, as descobertas, os desafios e as conquistas diárias no cumprimento da tarefa de cuidar do jardim e de cultivá-lo (Gn 2:15). Esse estado primevo de comunhão e intimidade era expresso, fundamentalmente, pelo diálogo. Aliás, essa é a razão de encontrarmos absoluto vazio existencial, quando desprezamos o fato de que existimos para encontrar e dialogar com Deus no soprar da brisa do dia.




  Com a Queda do homem e a entrada do pecado no mundo, sai de cena a relação dialogal e surge a relação religiosa. Caídos e separados da comunhão, Adão e Eva inauguram a religião do Éden, costurando vestes de folhas de figueiras para cobrir sua própria nudez. Dessa maneira, nossos pais se tornam os primeiros religiosos da história ao tentar resolver o problema de sua separação e alienação de Deus através da própria engenhosidade e esforço.




  A tentativa de cobrir-se com folhas de figueiras é uma verdadeira liturgia. É a busca pela bem-aventurança da iniquidade perdoada e do pecado coberto (Sl 32:1) a partir do esforço próprio e do mérito pessoal. Trata-se da índole religiosa em seu estado mais fundamental e embrionário.




  O fenômeno religioso ocupa o espaço criado por causa da separação entre o Criador e suas criaturas. Na ausência de diálogo, surge o rito; na falta de intimidade, aparece o sacrifício; na escassez de comunhão, apresenta-se o tabu; na falta de pessoalidade e diálogo, eleva-se a persona e a elaboração religiosa; no silêncio da alienação, emerge o dogma.




  É importante lembrar que essa religião edênica não passa de uma expressão corrompida de algo inato no homem. Por sermos criados à imagem e semelhança de um Deus que é espírito (Gn 1:26-27; Jo 4:24), somos também seres espirituais, capazes de produzir adoração e vida espiritual. A teologia cristã propõe que nossa condição fundamental vai muito além de nossos aspectos intelectuais, criativos, físicos e relacionais. Somos substancialmente homo liturgicus, isto é, seres talhados para adoração e dotados de uma capacidade natural de produzir espiritualidade.




  É uma visão antropológica pobre e estreita considerar o homem apenas a partir de seus traços físicos e materiais operantes, pois há, em todo ser humano, uma constituição imaterial que lhe torna capaz de acessar o mundo espiritual e relacionar-se com Deus.




  Antes da Queda, nossos pais não precisavam de qualquer intermediário religioso para acessar e viver na presença de Deus (Coram Deo). Tudo que lhes era necessário para acessar o Criador, já lhes havia sido garantido pela imago Dei. Assim, a expressão e operação desse caráter espiritual do homem era direto e absolutamente livre.




  Com a Queda, esse traço inato passa a funcionar de maneira desordenada e produzir todo tipo de adoração, liturgia e religiosidade adulteradas. O que antes se expressava no contexto da liberdade, aceitação, amor e intimidade, agora se manifesta no contexto de antagonismo, distanciamento, rivalidade e indiferença. É justamente isso que encontramos no cenário do primeiro fratricídio da história (Gn 4:1-16): Caim oferece o próprio irmão como sacrifício propiciatório a fim de apaziguar sua própria ira. Ao tomar a vida de seu irmão, Caim é aquele que performa e recebe o ato religioso. O sangue que clama da terra (Gn 4:10) é uma liturgia, produzida por uma índole religiosa corrompida e imoral. Note que em todo o capítulo 4 de Gênesis Abel não fala, não dialoga, não tem voz. É simplesmente um sacrifício religioso oferecido para arrefecer a cólera de Caim.




  É bem verdade que nem todo movimento religioso é mal e vil, tampouco necessariamente a operação de um coração corrupto. O próprio Deus, por meio de Moisés, estabeleceu um sistema religioso baseado no sacerdócio levítico, no tabernáculo e no templo, nas leis morais, cerimoniais e civis de Israel. Esse sistema encontrado nas páginas do Antigo Testamento era um prenúncio e uma sombra da era que haveria de vir, quando Deus deixaria de falar pelos profetas e de muitas outras maneiras e passaria a dialogar com suas criaturas diretamente por meio do Verbo encarnado, Jesus Cristo (Hb 1:1-2).




  É inegável o valor e a importância da antiga aliança e de todo seu sistema religioso para a história e caminhada do povo de Deus. Paulo, o apóstolo, é claro em salientar todas essas coisas: “[dos israelitas] é a adoção de filhos; deles são a glória divina, as alianças, a concessão da Lei, a adoração no templo e as promessas. Deles são os patriarcas…” (Rm 9:4-5, NVI). Mas, como um mero sinal do que haveria de vir, sua fraqueza reside no fato de que toda sua lógica sistêmica está fundamentada no silêncio e na distância, não no diálogo: “e disseram a Moisés: ‘Fala tu mesmo conosco, e ouviremos. Mas que Deus não fale conosco, para que não morramos’” (Êx 20:19, NVI). A antiga aliança veio a existir, porque o povo não aceitou o diálogo com o seu Deus.




  Dessa forma, letras, profetas, símbolos, sacerdotes, utensílios, ritos, normas, festividades e pactos passaram a mediar a relação de Deus com seu povo. Desde que nossos pais saíram silenciosamente do jardim, Deus precisou utilizar intermediários finitos e inadequados para se relacionar com o homem, até o momento da encarnação do Verbo.




  Em Jesus, é inaugurada a era em que a via dialogal não é somente restaurada, mas também aperfeiçoada. Pois, com a encarnação do Filho, o diálogo passa a ser entre semelhantes. No jardim, o diálogo entre um Deus espiritual e suas criaturas materiais era possibilitado pela imago Dei, pois há um abismo ontológico entre este e aquele. Na era presente, o diálogo está fundamentado no fato de que Deus se fez carne. O abismo ontológico que havia no jardim não existe mais. Em Jesus, o Deus-homem nos fala como um semelhante, se senta à mesa e dialoga conosco. O fim reconciliatório da encarnação do Filho passa pelo estabelecimento de uma forma elevada de diálogo entre o Criador e suas criaturas. E tentar dimensionar a grandeza desta realidade é como tentar medir o comprimento do universo com uma fita métrica.




  Nas páginas dos Evangelhos, encontramos a dimensão grandiosa e paradoxal desses diálogos. Dimensão grandiosa por tudo que já foi exposto: é o próprio Deus que fala. Paradoxal, pois é Deus falando como gente, de uma maneira que entendemos e interagimos. Há tanta proximidade e identificação nos encontros que podemos correr o risco de deixar escapulir entre os dedos o mero fato de que, cada vez que Jesus abre a sua boca, é o Deus pantokrator, o todo poderoso, que fala.




  Em Jesus, não somente encontramos o caráter dialogal de Deus, mas também o desejo de que a mensagem chegue no nível da devoção e do coração dos interlocutores. Quando Deus chama o profeta Isaías para falar ao povo, ele diz: “Falai ao coração de Jerusalém” (Is 40:2, ARA). Jesus é o Isaías maior que não só fala, mas fala efetivamente ao coração. Na estrada de Emaús, os próprios discípulos reconhecem que os diálogos com Jesus tocam o coração: “Não estavam ardendo nossos corações dentro de nós, enquanto ele nos falava no caminho e nos expunha as Escrituras?” (Lc 24:32, NVI). Assim, o Deus dialogal, Jesus, opta pelo caminho do diálogo, porque é o caminho de Deus para adentrar nosso coração. Deus, em Jesus, promove diálogos de transformação que tocam a alma e fazem arder o coração.




  Portanto, o livro que você tem em mãos é um esforço pastoral muito bem-sucedido em apresentar diálogos que expõem nossa tendência adâmica de apropriação dos desígnios de Deus, transformando-os em mecanismos de manipulação, morte e abuso. Em cada página, somos apresentados ao espelho das Escrituras com o fim de perguntarmos à própria alma se orientamos nossa relação com Deus segundo o modelo religioso fratricida de Caim ou aceitamos o convite à mesa do Deus dialogal, Jesus.




  A contribuição ímpar desta obra é que ela surge pelas mãos de um pastor que conhece a fundo a mentalidade e a lógica sistêmica da religião de Caim. Por mais de 20 anos, Zé Bruno esteve imerso e foi testemunha (e vítima) do que há de mais vil no contexto religioso, nos corredores e bastidores do movimento neopentecostal brasileiro. Seu clamor profético por uma correção de nosso espírito religioso é fundamentado com muita propriedade na teologia e nas Escrituras, e vem carregado de um tom urgente, característico de alguém que vivenciou tudo isso. Também é fruto de um coração pastoral convencido de que somente seremos verdadeiramente transformados, quando aceitarmos dialogar com Jesus.




  As próximas páginas serão uma jornada de diálogos profundos, cheios de confronto e luta, mas garanto a você: será uma jornada transformadora.




  Isaque Sicsú




  Bacharel em Teologia pela Universidade Metodista de São Paulo, mestre em teologia Bíblica do Antigo Testamento (ThM), com ênfase em línguas semíticas, pelo Dallas Theological Seminary e mestre em teologia dogmática (STM) pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). É professor de Teologia Bíblica e Sistemática no Seminário Teológico Servo de Cristo, em São Paulo (SP), e pastor-líder da Igreja Batista Urbana, em Santo André (SP). É casado com Isabela e pai da Antonella.




  A origem
deste
livro




  

    APRESENTAÇÃO 


  




  Dia 8 de março de 2020, fizemos nossa última celebração presencial antes da pandemia. Nesse dia, não sabíamos que a igreja que pastoreiro, a  Casa da Rocha, em São Paulo, abriria suas portas de novo um ano, seis meses e onze dias depois. No decorrer daquela semana, as notícias sobre casos de Covid-19 nos levaram a tomar a decisão de não mais nos reunirmos presencialmente, o que veio a acontecer apenas no dia 19 de setembro de 2021.




  A pandemia trazia assombro. As notícias vindas da Europa, principalmente da Itália e da Espanha, chegavam às nossas telas como um filme de terror sobre o fim dos tempos. As milhares de mortes diárias, o desconhecimento da doença e de seu contágio, os números crescentes no Brasil, a desinformação sobre o ciclo da doença e o período de isolamento causaram um pânico sorrateiro na alma de todos nós que vivemos aqueles dias.




  Lembro-me claramente de que, tão logo decidimos inter-romper as reuniões presenciais, minha mente começou a pensar em uma maneira de manter a igreja em comunhão, assistida, informada, discipulada e acolhida, mesmo à distância. Nossas celebrações já eram transmitidas ao vivo pelo nosso canal no Youtube, mas isso não me parecia suficiente. Diante de uma batalha travada 24 horas por dia na mente de cada um de nós, pensei que era preciso fazer algo todos os dias.




  Foi então que iniciei uma jornada de gravações caseiras, com pequenos vídeos improvisados e lançados diariamente, para que de forma simples e direta o evangelho nos mantivesse unidos e alimentados. Foram duas séries e mais de 200 vídeos gravados em poucos meses.1 Uma dessas séries foi intitulada “Diálogos com Jesus — conversas que nos ensinam a viver”, que serviu de base para este livro que você está conhecendo agora.




  Os diálogos não figuram aqui na sequência dos Evangelhos, pois não foi assim na série de vídeos. Isso porque Mateus, Marcos, Lucas e João seguem diferentes sequências narrativas, cujo sentido era determinado pela mensagem transmitida a leitores específicos.




  Essa também deve ser a lógica para os nossos dias.




  Pensamentos do isolamento
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  https://www.youtube.com/watch?v=KwaoeWl8IHM&list=PLYFPsllDgMdvNklsaA2Mizirig1C9DBaX ]




  Diálogos com Jesus: 
conversas que nos ensinam a viver
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  https://www.youtube.com/watch?v=nBR-p93ob3Q&list=PLYFPsllDgMdu5NZAFyBBl1_3xtS4f2KVU




  




  

    1. . Essas duas séries de vídeos podem ser assistidas no meu canal do Youtube, os QR Codes estão na página seguinte.


  




  Por que os
diálogos 
com os 
religiosos?




  

    Introdução


  




  Ao surgir a ideia de publicarmos os “diálogos com Jesus” no formato de um livro, deparei com a tarefa de transformar aqueles vídeos simples  e rápidos em uma nova linguagem, mas que mantivesse a mesma ideia original ao passo que trouxesse algo novo ao leitor.




  A ideia de abordar os textos que descreviam Jesus em conversa com diversos personagens, veio até minha mente em um cenário caótico. Estávamos no meio de uma pandemia, em uma guerra contra um vírus e numa guerra de narrativas. Entrevistas e conversas, perguntas e respostas, lives e mais lives, dúvidas e esclarecimentos — tudo nos confundia mais do que esclarecia. Medicina, pesquisa científica e dados epidemiológicos viraram pó; no cenário doentio da política brasileira, em que se prolifera uma pandemia de ignorância, descaso e corrupção são marcas registradas; infelizmente, porém, não há vacina para esse tipo de doença altamente contagiosa.




  Nem toda pergunta exige uma resposta. Nem todo repórter busca uma informação. Na guerra da informação, o entrevistado é escolhido a dedo e a pergunta é formulada a quatro mãos. A resposta apenas confirma o que acredita aquele que é benquisto pelo público. Triste realidade. Nunca vivemos uma era com tanto acesso a conhecimento e, ao mesmo tempo, tão repleta de manipulações e incertezas.




  Assim, tive a ideia de abordar as conversas que Jesus teve ao longo de sua vida; conversas com o Pai, com seus discípulos, com pessoas que o interrogavam pelo caminho, com religiosos e com o poder de Roma. Eu nunca havia tido a curiosidade de percorrer essas conversas, de examinar os Evangelhos a partir desses diálogos, de imaginar gente frente a frente com o Mestre em conversas abertas, verdadeiras, sinceras, sem manipulações. Conversas libertadoras e desafiadoras, confrontadoras e confortadoras. E, assim, surgiu a série de vídeos que inspirou esta obra.




  O passo seguinte foi reunir-me com os editores para descobrirmos de que maneira tudo se transformaria em um livro. A princípio, poderíamos transcrever episódio por episódio, mas isso já estava registrado em vídeo. Foi então que pensamos em conversas com um grupo específico de personagens. Este livro será dedicado aos diálogos de Jesus com os religiosos.




  A verdadeira metanarrativa de nossa vida é o evangelho. Nossa história está dentro de uma grande história, aquela narrada pelas Escrituras. Contudo, isso não faz de nós seguidores de um livro. Somos seguidores de uma pessoa, e essa pessoa viveu e falou de suas ideias diante de nós. Em minhas observações e experiência de vida ministerial, percebo que, de modo geral, a religião construída a partir de motivações humanas navega nas águas do controle, e não da liberdade. Uma religião construída a partir das motivações humanas é, na verdade, uma tentativa falha de se alcançar a Deus através de méritos próprios e de métodos humanamente construídos. É a essa religião que me refiro, um sistema que aboliu a graça e invalidou a cruz, fazendo com que ritos sacrificiais substituam a obra redentora e construindo uma fé que se apoia no rito, não em Cristo. Não nos achegamos a Deus por nossos méritos nem valor; estávamos mortos em nossos delitos e pecados e pela graça somos salvos, é isso que Paulo nos ensina (Ef 2:1). Assim, qualquer sistema humano que apresente um conjunto de ritos sacrificiais, por mais simples que sejam, visando a justificação do ser humano diante de Deus, é uma religião ineficaz. Esta é a religião contra a qual lutamos. E ela está mais próxima de nós do que pensamos.




  Liberdade é de Cristo e o controle, da religião. Um é o oposto do outro. A religião constrói muros contentores para manter fiéis confinados, moldados para serem apresentados a Deus como gente manufaturada pela padronização da religião. A proposta do evangelho é contrária às regras encontradas nas religiões. O evangelho fala do que Cristo fez por nós para nossa libertação, enquanto normalmente o que encontramos nas religiões é o que devemos fazer para Deus para obtermos nossa libertação. O evangelho fala do preço pago por Jesus, e as religiões quase que invariavelmente falam do preço que devemos pagar. O evangelho fala da graça; a religião, do nosso custo. O evangelho trata sobre um renascimento, sobre uma transformação do ser; a regra religiosa é mais como uma lei a ser obedecida, uma ordem externa que, quando cumprida, nos dá o mérito de sermos abençoados. Via de regra, as religiões padronizam pessoas em uma conduta pré-estabelecida, enquanto o evangelho nos forma à imagem de uma Pessoa.




  O evangelho é a Palavra (logos) a ser encarnada, é a vida de Deus dentro de nós. A Palavra transfigurou-se em pessoa, e essa Pessoa viveu entre nós. Agora a Palavra está encarnada em nós, e a Pessoa habita em nós, o que nos torna cada dia mais parecidos com essa Pessoa: Jesus. Esse é um processo de morte e ressurreição. De dentro para fora, do Verbo vivo para o ser morto, e não da regra para a obediência. Apesar de amarmos a Palavra de Deus, não cumprimos regras meramente. Antes morremos para a vida humana e nascemos de novo pelo Verbo, vivemos por ele e para ele.




  Os religiosos em seus confrontos com Jesus nos legaram conversas libertadoras, como a cura para a nossa fé. São os embates mais esclarecedores acerca da fé que já ocorreram em toda a história humana.




  A resistência à morte para este mundo e a insistência pelo controle da vida por meio de leis perduram até os dias de hoje. Tal movimento está dentro de nossas comunidades, encarnado em nossas lideranças e aceito por nós, que, naturalmente sugestionados, viajamos no “piloto automático” sem nos incomodarmos, apenas reproduzindo ritos inconscientemente. Nesse sentido, é imprescindível uma reflexão sobre como e em quem cremos. Precisamos pensar sobre a nossa maneira de entendermos a nossa fé e como encaramos a nossa vida religiosa, para que ela não se torne um lugar de resistência a Cristo, ainda que nos chamemos cristãos. Nem tampouco sejamos o paradoxo de uma resistência ao evangelho em uma religião chamada “evangélica”.




  Os diálogos de Jesus com os religiosos reproduzidos neste livro talvez possam provocar em nós uma conversão das trevas tão evidentes nos saduceus, fariseus e escribas para a gloriosa luz de Cristo.




  A religião
e o
evangelho




  

    Capítulo 1 


  




  Antes de mais nada, precisamos compreender o cenário particular deste livro. Vamos falar sobre a diferença entre lei e graça, entre religião e  evangelho, entre os discípulos de Jesus e os líderes religiosos. Eis o cenário:




  

    	a religião judaica do primeiro século, o judaísmo tardio, como regra de vida baseada na lei de Moisés e na tradição de interpretação dos mestres da lei;




    	o evangelho de Cristo como uma nova vida proposta a partir de um novo nascimento, o que não era tão claro na época;




    	os religiosos que se opuseram a Jesus como atores de diferentes partidos da fé judaica, com interesses e disputas particulares;




    	os discípulos e o povo como seguidores de Jesus, uma comunidade emergente formada por novas criaturas.


  




  Cada um desses pontos será detalhado ao longo de nossa jornada.




  A RELIGIÃO




  Quando falamos de religião, precisamos levar em conta se o significado dessa palavra se manteve o mesmo desde o primeiro século de nossa era. Seria anacrônico aplicar conceitos atuais aos dias de Jesus. A separação entre o sagrado e o comum, o natural e o sobrenatural, não era clara naquela época como é hoje — tudo era explicado de forma “religiosa”. Havia, sim, uma distinção entre o físico e o espiritual, mas era diferente da nossa. Não havia uma religião institucionalizada em uma sociedade organizada que atua dentro de um contexto social. Um abismo de dois mil anos nos separa daqueles dias.




  Por isso é preciso manter a distância necessária e guardar as proporções devidas quando falamos em religião nos dias de Jesus. É preciso salientar também que os impérios e seus líderes misturavam, na condução de seus governos, economia, política, cultura e a vontade dos deuses. Essas coisas andavam juntas sem uma separação evidente. Neste livro, quando eu usar a palavra “religião”, lembre-se disso.




  Mesmo assim, encontramos nos diálogos de Jesus com os religiosos de sua época o mesmo embate que vemos hoje entre o evangelho e os fundamentalismos de nossa era. Apesar de estarmos dois mil anos à frente do cenário dos Evangelhos, a maldade inerente aos homens é a mesma, assim como os conchavos e a política de barganha de interesses. A corrupção dos homens que usam a fé como trampolim para sua perpetuação no poder sobre uma casta sacerdotal é a mesma. A falsidade e a hipocrisia que levavam líderes a exigirem do povo comportamentos sacrificiais que eles mesmos não praticavam são as mesmas. Este é o ponto: os diálogos de Jesus com as pessoas ligadas à religião, sejam saduceus, escribas, fariseus ou sacerdotes, sempre foram duros. Esses homens formavam uma grande oposição ao ministério de Jesus. Dessa forma, uma pergunta deve nos orientar na jornada deste livro: o que existe em comum entre minha prática de fé e uma religião que se opõe a Cristo?




  A palavra “religião” tem significados diversos e pode ser compreendida simplesmente como um movimento de crença de um grupo de pessoas dentro de uma sociedade, ou como um conjunto de doutrinas e ritos praticados por esse mesmo grupo de pessoas, ou até como um conjunto de princípios éticos e morais dentro de um grupo religioso. Contudo, no contexto deste livro, gostaria que pensássemos em religião como um movimento resistente ao reino de Deus. Isso mesmo: a religião como um movimento que se contrapõe a Deus.




  Foi esse movimento e seus líderes que Jesus enfrentou em seus dias e que retrataremos aqui em diversos diálogos de confronto contra a “religião” dos escribas, dos fariseus e dos saduceus que se opuseram a Jesus. Falaremos sobre a prática de fé falsa e hipócrita de líderes que transitavam no templo, nas sinagogas, no Sinédrio, e entre os sacerdotes e os anciãos.




  Estamos diante de um grande desafio: construirmos uma ideia clara, e com o devido discernimento, sobre a diferença entre a religião proveniente do Antigo Testamento, a religião do povo escolhido de Deus, a religião de Deus, e o que se praticava por esses homens contrários ao ministério de Cristo. Essa foi a religião que se opôs a Jesus, o Filho de Deus. Assim, poderemos entender o que aconteceu com a religião de Deus para que seus líderes perseguissem e matassem o Filho... do próprio Deus (um grande paradoxo). Foram esses defensores da fé, guardiões da lei de Moisés e das Escrituras que perseguiram, julgaram e sentenciaram Jesus à morte, buscando apenas o aval de Roma na pessoa de Pilatos, o qual lavou suas mãos (Mt 27:24).




  Você pode contra-argumentar e dizer que esse nunca foi o intento de Deus, e que os livros da lei, as palavras dos profetas, ou os livros de sabedoria, estão cheios do amor de Deus, de sua bondade, de seus princípios éticos e de seu plano gracioso de redenção. Que os escritos históricos de Samuel, Reis ou Crônicas, Ester, Juízes, Rute ou Esdras estão repletos da manifestação da justiça e da graça de Deus mesmo diante do pecado de seu povo. Você pode sair em defesa dessa religião e seu propósito em cada linha das Escrituras, e vou concordar com você. Direi amém a quase tudo. Porém, precisamos compreender que o propósito de Deus desde Genesis 3 não foi enviar ao mundo uma religião, mas, sim, o seu Filho. Não podemos achar que Deus amou o mundo de tal maneira que nos deu uma religião para que todo aquele que nela crê não pereça, mas tenha a vida eterna (Jo 3:16, adaptado). Jamais!




  Nesse sentido é que me dirijo a você, com a intenção de esclarecer o significado mais perverso da palavra “religião”, ou seja, um conjunto de regras e doutrinas que pretende ser maior que Deus, liderada por homens sem Deus, que pensam ter o poder de subjugar a Deus, ou que acham que têm mais poder do que Deus e que desejam ocupar o seu lugar. Essa é a religião adorada, defendida e amada mais do que o próprio Deus. Uma vez que não podemos servir a dois senhores, quando uma religião preenche o lugar de Deus em nós, inevitavelmente ela será contra Deus. Isso lhe soa estranho? E o fato de sermos pessoas religiosas e de corrermos o risco de ser oposição a Deus? Acredito que isso já seja realidade em grande parte de nossas comunidades de fé e, por isso, precisamos rever nossa vida de fé. A religião que se opõe a Cristo é silenciosa, está mais presente em nossas comunidades do que pensamos, mais viva em nosso dia a dia comunitário, em nossa eclesiologia do que o verdadeiro evangelho de Cristo. E, porque chamamos essa prática de religião, jamais nos ocorreu que, nela, estamos distantes de Deus.




  Olhando para os dias de hoje, e tendo em mente o desenvolvimento de movimentos religiosos ao longo da história, podemos notar que a religião é uma potestade, um poder organizado. Mais do que a definição de um grupo de pessoas em torno de uma fé comum, poderíamos dizer que, na prática, ela é uma divindade com vida própria, independente de Deus ou de qualquer deus. Os religiosos são os operadores do sistema, que é rentável e prazeroso, por isso seus cargos (muitas vezes vitalícios) são tão disputados.




  Religiões não precisam de Deus para existir, tampouco de deuses; aliás, não precisam de deus algum, elas podem simplesmente existir. Há pessoas que acreditam em forças da natureza, outros se conectam com o universo, há quem diga que sua religião é o amor. Você já deve ter tido contato com pessoas que professam fé no inexistente, no vazio. Essas pessoas realizam ritos, obedecem a preceitos, louvam, celebram, aprendem doutrinas, ensinam, emocionam-se, choram e se alegram, dizem sentir coisas maravilhosas, êxtases, experiências inexplicáveis — tudo sem qualquer envolvimento com qualquer divindade que seja.




  Há uma infinidade de religiões no mundo — inclusive o cristianismo — que podem perfeitamente existir sem Deus. Não é necessário existir um deus para que uma religião faça sentido. Para muitos, ela já é o deus que precisam. Seu ritualismo basta para preencher a espiritualidade da maioria das pessoas. É possível sermos povo de Deus, professar o cristianismo, fazer tudo religiosamente correto sem perceber que não há nada de Deus nisso? Sim, e talvez seja o que mais aconteça.




  A partir de agora, sempre que utilizarmos a palavra “religião”, estaremos nos referindo a esse sistema nefasto especialmente organizado para afastar pessoas de Deus. Um conjunto de doutrinas que não demonstram a graça de Cristo. Um conjunto de regras impostas que não figuram nos sermões de Jesus e que não perfazem o resumo de sua proposta de vida nem sua lógica de reino. Estamos nos referindo a uma casta de liderança que se aproveita de sua posição visando seu enriquecimento, seu bem-estar, o tráfico de influências para receber benefícios de Roma, o comércio de coisas sagradas no mercado do imponderável e o comando do povo. Em suma estamos falando de:




  Religião: um sistema de poder, uma potestade que se levanta contra Deus em nome de Deus.




  Religiosos: homens que se apresentam como representantes de Deus para perseguirem até a morte o Filho de Deus.
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